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INTRUDUÇÃU

A preocupação com o deficiente auditivo vem aumentando

cada dia mais. Questionamentos surgem quanto a metodos, formas

de ensino, atitudes diante da criança deficiente da audição.
A compreensão social e as perspectivas ocupacionais dx

surdos estao melhorando.

Tempos passados os deficientes auditivos eram tido como

ineducáveis, devido a grande importancia dada a audição e lin­
guagem.

Hoje sabe-se que o deficiente auditivo tem plenas con ­
diçoes de desenvolver a fala e a linguagem para se comunicar,
basta dar-lhes condiçoes para tal.

A necessidade de comunicaçao surge nos primeiros meses

de vida e desde esta idade começa a ser criada a base da lin ­
guagem que sera estruturada segundo a quantidade e qualidade
de estimulos recebidos.

Sendo assim, procura-se abordar neste estudo a importan
cia da linguagem para o deficiente auditivo, como É o seu pro
cesso de desenvolvimento por meio da estimulação, para que a
criança surda possa compreender, se expressar e, conseqüente ­
mente, estar ajustada ao ambiente natural em que vive.



II. DESENVULVIMENTU

1 ESTIMULAÇÃU AUDITIVA

Pela privaçao da audição, o deficiente auditivo encon ­
tra-se na impossibilidade de servir-se espontaneamente dos es­f . .timulos sonoros para o desenvolvimento da linguagem, desta for
ma deve-se construir sua linguagem som por som.

Ele tem todo um potencial a ser desenvolvido para a a­
quisiçao da linguagem, necessitando apenas de um modelo e cons

tante estimulação para que se processe tal aprendizagem.
Se a criança tiver alguma audição residual, todas' as

tentativas devem ser feitas no sentido de tirar proveito dis­
so. Apos terem sido efetuados exames otologicos e audiometri ­
cos, caso haja qualquer audição residual util, os aparelhos
corretivos devem ser usados e o treinamento deve
imediato.

A criança deve ser criada num ambiente em

fala. Esforços especiais devem ser desenvolvidos
tanto as reações da criança aos sons quanto suas
espontaneas.

iniciar-se de

que ocorra a
para reforçar
vocalizaçoes

Se os pais olharem para a criança, se aproximarem dela,
atenderem a suas necessidades e brincarem com ela quando cho ­

ra,ímurmura sons e ` [mf , ela tenderá a repetir sua vo­
calízaçao.

A criança com uma deficiencia auditiva precisa do mesmo

tipo de oportunidade de aprendizagem e compreensão da fala que

a criança normal, porém necessita de maior numero delas.Situa­
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çdes especiais talvez tenham que ser criadas para enfatizar a
relaçao entre os sons vagamente ouvidos e as pistas visuais
para seus significados, atraves de referencias concretas a pes­
soas, objetos, atividades e situaçoes.

Quando o tratamento voltado para a maximização do uso
de sua audição residual e de seu potencial para a fala e também
combinado com um bom programa de treinamento, a maioria das cri

anças com deficiências auditivas pode ingressar na escola como
crianças falantes.

D lar e o local em que começa o treinamento auditivo, a
leitura labial e a aprendizagem da fala. (D'NIELL, 1964).

Sem estimulo a fala em geral não existe, porque não há
conteudo para comunicaçao.

Devemos entao dar maior atençao em assistir a criança
surda a ganhar experiencias especificas a serem associadas às
palavras.

2 DBJETIVDS DA ESTIMULAÇÃD AUDITIVA

- Por a criança em contato com o mundo sonoro que a ro­
deia, fazendo com que se habitue aos fonos e vibrador ( poste ­
riormente protese otofonica).

- Desenvolver atitudes positivas fazendo a comunicaçao

oral, estimulando-a através de varias fontes.
- Solicitar a participação da criança surda, dando-lhe

oportunidade de convivência com crianças ouvintes e também de
adultos.

- Estimula-la o mais cedo possivel mediante um trabalno
polissensorial, para que a criança se manifeste atraves de ati­



vidades espontaneas criativas.
- Estimular a percepção

permanecer sentada, deitada ou

usando o grito ou percebendo a

- Detectar precocemente

auditiva na criança, fazendo-a
em pe, no tablado vibratório
ausencia e presença de som.
aqueles déficits que possam in

fluir desfavoravelmente na vida futura da criança, evitando
lhe frustrações e fracassos.

- Estimular a
- Estimular a

baixa freqüência.
- Estimular a
- Desenvolver

fala atraves de movimentos amplos.

fala atraves de percepção de fonemas de

fala espontânea.
o controle postural, praticando exerci ­

cios de psicomotricidade grossa/fina.
- Iniciar a pratica de atividades da vida diária.

3. MEIOS PARA A ESTIMULAÇAD AUDITIVA

3.1. ESTRUTURAS RITMICAS

Na reabilitação de crianças surdas, denomina-se esteI n Qprocesso de estimulos musicais

Sabe-se que as crianças

ou ritmo ou rimas infantis.

que ouvem usam seus jogos, pe'
quenas estruturas ritmicas que, às vezes, ate elas mesmas in­
ventaram. Deste modo, elas brincam e treinam a sua fala.

Esse surgimento espontaneo de rimas infantis na fala ,
dentro de um ritmo musical, foi aceito como um meio de esti ­
mular a fala da criança surda e também para a correçao. Dutra
razao para o uso do ritmo e rimas infantis e de que o ritmo
de uma rima infantil pode ser percebido com facilidade por



ritmo determinado e nos sabemos que o ritmo se transfere por
intermédio de freqüências baixas.

Ao ser introduzido o ritmo e rimas infantis, pode-se
corrigir o ritmo, a entonaçao, o registro, o timbre ou um de
terminado som da fala de uma criança.

3.2. MÚSICA

A musica na reabilitação da criança surda tem varios
objetivos como:

a) estimular o ritmo da fala;
b) dar a criança o sentido de companheirismo, respeito

e amizade para com os colegas e professores;
c) fazer com que a crianca sinta alegria e gosto pela

musica, sempre de uma forma agradavel.

3.3. BANDINHA RÍTMICA

É um complemento das aulas de musica, pode ser dado

para as crianças maiores.
Tem por objetivos:

a) estimular a expressao expontanea, desenvolvendo
consciencia da melodia;

b) desenvolvimento do contole motor, da atencao e da

disciplina, estimulando a autoconfiança na criança;
c) incentivar o trabalho em grupo.
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3.4. MOVIMENTO E FALA

A estimulaçao do movimento do corpo tem uma funçao im­

portante na reabilitação da fala e da audição porque os orgãos
do aparelho fonoarticulatorio de uma criança deficiente auditi
va estao preparados para funcionar, so nao funcionam pela fal­
ta de estimulação. Não existem diferenças fisiológicas ou psi­
cologicas a nivel de fala da criança surda e da criança normal
Elas se desenvolvem igualmente até o periodo do reflexo, dos
movimentos musculares subconscientes, ate a fase da primeira
vocalizaçao. A criança surda, não tendo possibilidade de ouvir
sua propria voz, não encontra feedback de repetição e variação
desta. Neste ponto, a criança com problemas de audição cessa
seu desenvolvimento da fala. Por esta razao É tao importante
encontrar a maneira adequada para criar tal estimulo.

Todo individuo desenvolve sua fala atraves de movimen ­

tos globais de todo o corpo.
Estimula-se atraves de macromovimento um pequeno e de '

licado movimento dos orgãos articulatoríos que pode-se variar
em intensidade (sua dinamica), em entonaçao e tempo (seu rit ­
mo).

Desta maneira, progressivamente, diferencia-se a fala
dos movimentos do corpo. A fala sempre dependerá do estado do

corpo.

Pode-se dividir a estimulação através de movimentos do

corpo:

a) para estimular sons especificos;
b) para estimular a fonaçao;
c) para a correção de sons especificos;
d) para corrigir a pronuncia e percepção de palavras e
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A linguagem pode ser definida comaum sistema arbitrárioI . c o o .e simbolos que em conjunto possibilitam a uma criauua humana,
com poderes limitados de discriminação e memoria, transmitir

e compreender uma variedade infinita de mensagens apesar de
ruidos e da distraçao.

Para exteriorizar as emoções relacionadas com a dor, o
perigo, o amor, a alegria, a fome, o homem utilizou-se da lin­
guagem.

U processo evolutivo da linguagem tem sido lento desde
suas origens até a constituição das diversas linguas com suas
caracteristicas proprias. A evolução da linguagem esta ligada
às manifestações das atividades nervosas do homem.

Durante os primeiros anos de vida, o ser humano adquire
a linguagem falada, passando do

ca, em que começa a estabelecer

objeto, marcando sua entrada no

do pela comunicaçao.

A aquisição da linguagem
do um certo nivel de maturidade

balbucio a fase pre-linguisti­
relaçao entre a palavra e o
mundo socializado e estrutura­

não tem inicio até ser atingi­
fisica. Na idade de dois a tres

anos a aquisição da linguagem aparece pela interação da matu ­
ração e da aprendizagem autoprogramada, e as possibilidades de
aquisição da linguagem continuam bem até a idade de mais ou me­

nos 14 anos. Apos esta idade o cerebro se comporta de uma ma ­
neira fixa, e as possibilidades de acomodação declinam. Existe

uma correlação clara entre as fases de maturação cerebral e o
inicio e declinio gradual da aprendizagem da linguagem.

Fala e linguagem sao comunicaçao, estao baseados na ne­

cessidade emocional de se expressar um com os outros, sentimen­
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tos e desejos. É importante que cada atividade providencie uma
situaçao que a criança possa tambem relatar.

As atividades de liguagem devem providenciar:
a) resposta emocional;

b) resposta verbal;
c) expressao psicologica;
d) sensação agradavel;

e) niveis apropriados de sintatica e semântica;
A linguagem É um dos caracteristicos basicos do ser hu­

mano.Da integridade da estrutura psicossomatica em seus aspec­
tos ligados ao problema da linguagem e que vai resultar o fun­
cionamento normal, a linguagem sem tropeços.

5 DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM AUDITIVA

A criança nao aprende primeiro a ler; ela aprende a
compreender e a usar a palavra falada.

Us estágios do desenvolvimento na aquisição da liguagem

auditiva podem ser esquematizados da seguinte maneira:

1 - Linguagem Interna: do nascimento ate 9 meses.
2 - Linguagem Receptiva: dos 9 ate 12 meses.

3 - Linguagem Expressiva: 12 meses até 7 anos.

A criança primeiramente adquire experiencias significa­
tivas. Ela nao aprende primeiro as palavras e depois o senti ­
do; significação e experiencia precedem a aquisição de pala ­
vras para simbolizaçao, a linguagem interna. Quando a lingua ­
gem interior estiver estabelecida em grau minimo, a criança
começa a compreender. Agora ela pode internalizar a palavra de
uma forma rudimentar de acordo com a norma para este simbolo

em sua cultura. No começo, ela pode fazer isto somente com pa­
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lavras que simbolizam experiências basicas, tais como comer e

funçoes motoras. Este processo de relacionar as palavras que
recebe auditivamente com as experiencias, e a base da lingua ­
gem receptiva. A medida que a linguagem interior aumenta,a lin
guagem receptiva e ampliada.

Apos ter estabelecido um minimo das linguagens interior

e receptiva,a criança começa a utilizar expressivamente a pala
vra falada.

As primeiras palavras faladas pela criança, assim como
sua linguagem receptiva inicial, são corretas, nomes de obje­
tos ou atos especificos. U uso da palavra falada para relatar
experiencias a outros constitui a base da linguagem expressiva
pode ser efetuada somente depois que a compreensão tenha sido
estabelecida.:

A base fundamental de toda a linguagem é a experiencia,
e uma experiencia significativa precede a aquisição de um sim­
bolismo verbal.

6 Ú ENSINO DA LINGUAGEM PARA U DEFICIENTE AUDITIVU

Em nossa epoca, depois de terem sido usados varios má ­

todos - mimica e datilologia - chegou-se a utilização de meto­
dos essencialmente cientificos que permitem aos surdos a aqui­
sição da linguagem oral. Agora, os surdos sao levados a reco ­
nhecer os ruidos, os sons, o ritmo, a duração e a freqüência
dos sons (criando o senso auditivo), os sons foneticos, pala ­
vras e frases, chegando a reeducação auditiva e a aquisição da
linguagem, com o emprego de amplificadores sonoros cada vez

mais aperfeiçoados.

Por outro lado, por meio da fonetica, sao levados a to­
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mar consciencia da articulação correta dos fonemas, palavras e
frases, obtendo uma boa pronunciaçao. Com a ajuda da leitura
labial, conseguem melhor percepção da linguagem. Pode-se obser­

var que um surdo, para adquirir a linguagem oral, passa por to­
das as etapas que percorre a criança normaL. Obviamente, o pro­
cesso de percepção e mais lento.

Quanto mais tarde a criança começar a se utilizar de am­
plificadores sonoros, com mais dificuldade ela vai chegar a
formar pistas de reconhecimento, necessitando muito mais de ou­

tras fontes de informaçao. Naturalmente, a criança deficiente
auditiva vai se apoiar na pista visual, isto e, movimentação da
fala, expressao facial, gestos, situaçoes em que ocorre a fala.

"Na nossa experiência, quando uma criança surda pára de
usar sua voz, sua qualidade natural jamais poderá se recuperar."
Por esta razao, a criança surda, desde muito pequena, deverá
continuamente ser encorajada a empregar a voz quando deseja di­

rigir a atençao de seu ambiente para suas necessidades. "Se os
sons naturais e agradáveis são estimulados de maneira a serem
repetidos, dia após dia, se fixarão na mente da criança... e
fina1mente...resu1tarão automáticos e servirão como uma base

natural para o desenvolvimento da linguagem.” (Irene EUING,l943)
De acordo com EMING & EMING, dever-se-ia oferecer ao lac­

tente surdo, do mesmo modo que ao ouvinte, canto, musica e rui­
dos cotidianos,para resultarem numa vivencia diária. Devido a
sua deficiencia auditiva nao os percebem claramente e, por meio
do ritmo, os notam. Uma primeira medida para a educaçao auditi­
va seria a fala e o canto ad concham. Se possivel, antes que a
criança aprenda a caminhar, também o ensino da leitura labial,
uma vez que a criança ao poder caminhar, nao se interessa mais
em primeiro lugar pelos outros, mas sim pelo que esta ao seu re­
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dor. Deve-se falar devagar e de frente para a criança.

No segundo e terceiro ano de vida, a criança devera ser
estimulada para imitar sons e depois as primeiras palavras. Le­
va-la a reconhecer as expressões sonoras e levar a criança sua
propria percepção. Objetos simples sonoros, que as crianças pos­
sam manipular, são nesta etapa uma valiosa ajuda para a eduçaçao
auditiva.

É importante que nesta etapa se apresente a criança sem­
pre a linguagem normal e com ritmo de fala normal, e que, a ca­
da palavra nova, seja dado o seu significado.

Do terceiro ano em diante começa a educaçao auditiva
planificada no jogo.

Nesta fase, o objetivo da educaçao da fala e triplo. As
crianças deverão penetrar na compreensão linguistica atraves
da combinação de ouvir e ver, de tal forma que aprendam a com­

preender nao so as palavras soltas, mas tambem, as frases in ­
teiras. Ampliar continuadamente o vocabulário da criança e
transmitir-lhe novas vivências. As crianças devem ser estimula­
das a usar espontaneamente as palavras que compreendam, na medi­

da do possivel, em pequenas orações.
U papel dos pais É de fundamental importancia nos pri-­

meiros anos de aprendizagem da criança, bem como os profissio­

nais que atuam junto ao trabalho de reabilitaçao, devem estar
dirigindo seu apoio tanto para a criança como para os pais ,
procurando uma melhor maneira de ajudar seu desenvolvimento

num ambiente natural. U incentivo dos pais, irmaos e amigos e
fundamental.

A linguagem espontânea, utilizada em situaçoes naturais
nas quais sirva a uma finalidade e seja significativa, com
atençao, aceitação e compreensão dos demais, funcionando como
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fala pela criança com um prejuizo auditivo, exatamente da mes­
ma forma que para os nao deficientes. O sucesso em ensina-la
a usar a fala depende de toda a familia, das caracteristicas
da propria criança e do uso de recursos e auxilio e×pecia'fiza­
dos. Contudo, de todos esses fatores, o mais importante É a
atitude dos pais diante da criança e de sua deficiencia (EUING
& EUING, 1958).



III. CONCLUSÃO

Este estudo teve como problema especial a relaçao da es­
timulaçao auditiva no desenvolvimento da linguagem do deficien­
te auditivo.

Conclui-se que a criança deficiente da audiçao necessita
de cuidados especiais que deverão ser iniciados o mais precoce­
mente possivel, uma vez que os orgãos fonoarticulatorios devem
se preparar para o uso da fala, evitando que esta se torne ar ­
rastada, sem ritmo e muitas vezes quase que ininteligivel. Se
a perda auditiva for grande, ela adquirira rapidamente graves
defeitos de articulação, tornando-se incompreensivel e de rea­
bilitaçao mais longa.

Sabe-se que a criança quando nasce, embora apresente os
Órgãos da audição em perfeito estado, nao tem ainda compreensão

auditiva. Ela aprende a interpretar sons que existem a sua vol­
ta, a medida que ocorram situaçoes diarias.

Portanto,a criança surda, apesar de apresentar residuos
auditivos, deve ter situaçoes de audição multiplicadas, devem­
se propiciar a ela condiçoes para que aprenda a ouvir e inter­
pretar os sons, em um amplo trabalho de estimulaçao auditiva.

Como o portador da deficiencia auditiva se vê privado de
muitas experiencias e oportunidades de aprender o que as crian­
ças ouvintes usufruem naturalmente quanto a audição, dificulta­
se a aquisiçao da linguagem. Necessita-se de todo um processo
de estimulação sonora para a aprendizagem da fala e discrimina­
ção dos sons, baseando-se sempre em experiencias concretas, que
sejam vivenciadas e reforçadas pela criança surda.

Este trabalho de estimulaçao necessita de muito empenho
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o movimento do corpo, a musica, a dança, protese auditiva e
muitas experiencias significativas, para assim desenvolver a
linguagem para a comunicaçao oral.

E, para a aquisição da linguagem, faz-se necessario
passar por todos os estágios deste processo para se chegar a
compreensão e expressao.

Este objetivo so sera alcançado se houver empenho da fa
milia na reabilitação do deficiente auditivo e também dos pro­
fissionais envolvidos na atividade, pois este interesse demons
trado e a perseverança já serao um grande estimulo e um passo
positivo para o desenvolvimento do portador da deficiencia, po
dendo este reduzir suas frustrações, comunicar-se e, em conse
güencia, assumir seu papel dentro da sociedade.
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